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INTRODUÇÃO

A cigarrinha das pastagens Mahanarva spectabilis (Dis-
tant, 1909) é considerada praga limitante na produção
de gramı́neas forrageiras no Brasil (Auad et al., 007;
Auad & Carvalho, 2009). A identificação dessa espécie
se dá através da similaridade de cor, tamanho corpo-
ral e da genitália masculina (Auad et al., 010). Po-
pulações de M. spectabilis apresentam diferenças mor-
fológicas dependendo da região em que são encontradas
no Brasil, sugerindo um isolamento genético (Auad et
al., 010). No entanto, outros estudos são necessários
para entender melhor essas diferenças morfológicas en-
tre espécimes de M. spectabilis, visto que, existem pou-
cas informações. O polimorfismo alar nos insetos já foi
atribúıdo a fatores genéticos (Hutchinson, 1963), com
isso, pode - se levantar a hipótese que os padrões de co-
loração alar podem ser obtidos a partir do cruzamento
de diferentes espécimes dessa cigarrinha.

OBJETIVOS

Caracterizar e avaliar os padrões alares obtidos do cru-
zamento de diferentes espécimes de M. spectabilis.

MATERIAL E MÉTODOS

Ninfas foram coletadas em áreas de pastagens de dois
munićıpios: Matias Barbosa, MG e Valença, RJ, e le-

vadas para o laboratório de Entomologia da Embrapa.
Essas foram individualizadas em copos plásticos de 500
mL contendo uma planta de capim - elefante, que serviu
para alimentação. As plantas e ninfas foram mantidas
em fitotron (28 ± 2o C, 14 h de fotofase, 70% UR).
Diariamente foi verificada a emergência dos adultos e
formado casais de forma a obter cruzamentos entre in-
div́ıduos de M. spectabilis com diferentes padrões alares
(PAs).
Esses casais foram colocados em gaiolas de plástico
transparente (50 cm de altura x 10 cm de diâmetro)
com uma planta de capim - elefante, com a base envol-
vida por gaze umedecida com água destilada, servindo
de substrato para oviposição. Essas gaiolas foram man-
tidas em fitotron, nas mesmas condições climáticas que
foram mantidas as ninfas.
Os ovos colocados por estes progenitores foram retira-
dos e colocados em placa de Petri e armazenados em
BOD (28 ± 2o C, 14 h de fotofase, 70% UR) até o
estádio embrionário próximo a eclosão (S4). As ninfas
eclodidas foram mantidas em plantas de capim - ele-
fante até a emergência dos adultos da geração F1, que
foram avaliados quanto à caracterização de seus PAs.

RESULTADOS

As ninfas coletadas no munićıpio de Matias Barbosa
originaram adultos de M. spectabilis com 4 padrões ala-
res diferentes PA1: padrão tégminas totalmente aver-
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melhadas; PA2: padrão amarelo - palha com mancha
negra longitudinal nas tégminas; PA3: padrão aver-
melhado com manchas negras; PA4: padrão tégminas
pardas. Enquanto que, no munićıpio de Valença, as nin-
fas originaram apenas adultos com padrão PA2. Auad
et al., (2010), fizeram um estudo sobre variabilidade
genética de M. spectabilis oriundos de diferentes mu-
nićıpios. Os autores observaram apenas um PA, o
padrão amarelo - palha com mancha negra longitudinal
nas tégminas (PA2) nos adultos coletados em Valença
e Campo Grande, MS. Esse padrão parece ser o mais
comum entre as espécimes de M. spectabilis nas regiões
analisadas até o momento. Como no muńıcipio de Ma-
tias Barbosa, Auad et al., (2010) encontraram adultos
com quatro padrões alares diferentes nos munićıpios de
Presidente Prudente, SP e Braśılia, DF.
Paula - Moraes et al., (2006) evidenciaramalta variabili-
dade genética de espécimes de M. spectabilis tanto com
base em caracteŕısticas morfológicas como em marca-
dores moleculares, oriundas do Estado do Tocantins e
Distrito Federal. Existem relatos sobre outras espécies
de cigarrinhas que apresentaram diferentes padrões ala-
res em populações naturais, feitos por Perondini et al.,
(1979), Milanez (1980) e Koller & Valério 1984.Segundo
Sá (1981), quatro espécies de cigarrinhas apresentaram
amplo polimorfismo alar. A espécie mais polimórfica
foi Zulia entreriana (25 tipos), seguida por Deois fla-
vopicta (15 tipos), D. schach (9 tipos) e Deois sp (7
tipos). Segundo esse autor, o amplo polimorfismo alar
encontrado, coloca essas espécies de cigarrinhas en-
tre os organismos que apresentam maior variabilidade
genética em populações naturais.
Devido ao fato de poucas ninfas atigirem a fase adulta,
apenas dez casais foram formados e destes, quatro não
ovipositaram. Os casais com os fenótipos: macho PA1
x fêmea PA3; macho PA2 x fêmea PA2 e macho PA1 x
fêmea PA2 apesar de ter ocorrido oviposição, sua des-
cendência não atingiu a fase adulta. Apenas a des-
cendência dos casais: macho PA1 x fêmea PA2; macho
PA1 x fêmea PA2 e macho PA2 x fêmea PA2 atingi-
ram a fase adulta, com um total de 5 descendentes. O
padrão alar de todos os descendentes se manteve igual
aos das fêmeas progenitoras (PA2 - padrão amarelo -
palha com mancha negra longitudinal nas tégminas).
É provável que o PA2 seja dominante e que passa para
próxima geração. Pelo fato de ter havido poucos ca-
sais e pouca descendência, são necessários mais estu-
dos com maior número de insetos, para confirmar a do-
minância desse padrão em relação aos outros padrões
analisados. Diferente deste trabalho, as pesquisas cita-
das anteriormente registraram apenas o polimorfismo
alar, nãocaracterizando o padrão dominante.

CONCLUSÃO

1. No munićıpio de Matias Barbosa, MG, observou - se
a ocorrência de quatro padrões alares para M. specta-
bilis. Destes quatro padrões, apenas um foi observado
nos insetos encontrados no munićıpio de Valença, RJ.
2. Diferentes espécimes de M. spectabilis quando cru-
zados originaram apenas indiv́ıduos com padrão alar
caracterizado por tégminas de coloração amarelo - pa-
lha com mancha negra longitudinal.(Agradecimentos à
Fapemig, CNPq e UNIPASTO pelo apoio financeiro a
esta pesquisa)

REFERÊNCIAS
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